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POLÍTICA Governo comum

Sem barreiras para comércio, livre

movimento de trabalho, impostos

harmonizados, política fiscal e

monetária comum: U.E. (parcial)

Livre movimento de capital e serviços. 

Regulações nacionais diferentes.

Tarifas externas comuns

Redução de tarifas entre os membros: 

NAFTA, ASEAN (parcial)

O Mercosul hoje se encontra entre o segundo e o terceiro estágio, com algumas 
falhas estruturais, inclusive no livre-comércio. 



1) Objetivo: Maior liberalização das trocas comerciais.

2) Ações: Definição mútua do acesso de produtos a outro(s) mercado(s), regras e
requisitos sanitários e fitossanitários, forma como tratar as barreiras técnicas
ao comércio, regras de origem para produtos, entre outros.

3) Tipos de Negociação

I. Bilateral/Birregional: Negociação entre dois países/blocos
Exemplos: Brasil – México, Mercosul-União Europeia

II. Regional: Negociação entre países de uma mesma região
Exemplos:Mercosul, Aliança do Pacífico, Parceira Transpacífico (TPP)

III. Multilateral: Negociação global, com benefícios para todos, independente de
região
Exemplo: Rodada Doha/OMC

Negociações Comerciais



Negociações Mercosul-UE

1) Histórico e andamentos

 17 anos de negociação (próximo a uma conclusão em 2004);

 Negociação de benefícios tarifários em bens e serviços, medidas sanitárias e
fitossanitárias, regras de origem e investimentos, dentre outros.

 Avanço em 2016: troca de ofertas;

 Textos e ofertas sendo trabalhados no momento;

 A oferta para produtos agropecuários foi aquém do esperado;

 Acordo é de grande importância para o setor.

2) Alguns conceitos:
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Organização Mundial do Comércio: Pilares

SECRETARIA

SOLUÇÃO DE 
CONTROVÉRSIAS

IMPLEMENTAÇÃO E 
ACOMPANHAMENTO

CAPACITAÇÃO

DIVULGAÇÃONEGOCIAÇÕES

A OMC conta com 164 Membros, sendo o Brasil um dos Membros fundadores. A sua sede 
está localizada em Genebra, na Suíça. 

As Ministeriais da OMC ocorrem a cada dois anos e podem sediar rodadas de negociações. 
As duas últimas ocorreram em Bali (2013), na Indonésia e em Nairóbi, no Quênia (2015).



Rodada Doha e temas agrícolas

TRIPÉ DAS NEGOCIAÇÕES AGRÍCOLAS

 Subsídios à exportação – créditos para facilitar

as exportações de um país

 Apoio doméstico – subsídio à produção

nacional

 Acesso a mercado – benefícios tarifários/cotas

ofertados por países

 O tema de Apoio Doméstico, que não foi tratado nas últimas Ministeriais, é o que 

mais interessa à agricultura 

 Subsídios à produção são os que mais impactam no comércio agrícola e 

prejudicam os produtores brasileiros

 Ministerial de Buenos Aires – CNA mobilizando e articulando posicionamento



Construção de Posicionamentos
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Agenda de negociações
 Avanços mínimos

 Mudança de postura do 

México na última rodada

 Brasil segue defendendo 

grande ambição

 Avanços esperados no novo 

cenário

 Sensibilidades: carnes e 

etanol

 CNB Buenos Aires

 Negociações iniciadas

 Alto protecionismo agrícola

 Conversas exploratórias

 Consulta pública completa
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